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indução. Do Cálculos conhecemos o seguinte
vsultado :

Prop." S + : ICIR-I for una funcos Levinnal
=

em um intervalo aberto I
,
então + é continue

messe intersolo.

Queremos verificar se esta resultado ainta

vale no coso a mais variáveis vais.

For exemplo ,

consider : 12-1 Lado

ja : {

{fcuiy )

=

、慈幾郷) ≠
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) = ( 00) .

Afirmamos que f não é contínua na orgem .

De foto, note que :
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Logo, A lim tiny) ; a Lino segue
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0

que não é continua en 10
,
0)
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Porém, note que
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=- lime = Get
⇒槭 100)= 0

= ,1 ,0 )% .

Ou seje , as terinados parciais na origem
sistem e são ignois a zera

」

Então, pelo feito acino
,
temos : + porm

.
Levivadas periais na origem,

mas nos e

continua ali.

Isso parece contradizer o resultado que

Temos no cálado1
.
No entanto, aqui relacio-

namos continuidade e Levinaçoancial
,

e

não continuidade com diferenciação .

En tão
,
precisamos La concertor

Le Lifern-

ciação avários raviáveis
, para mostras que

oresultado contina válido. Ou seja,
mostrarmos que

,
se f fa diferenciável em



um ponto a EIRM
,
então+ será continuo

Neste ponto.

Arensi
,

revivitemos o conceite

Liferencial a una veriónel real.

ef : Seja f : ICIR-12 uma função definito
em um intervalo aberto I e seja a EI.

Dizemos que tédiferenciável em atI se

existin LEIR2 tol que , por hEIR tolque
a +he I, poudo

f(a +h) =
+(a) + L

.

h + r(h)
,

entre limn
.

쁨= 0.

y
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telo esquema acima, temos :

+(a +h) = +(x) + f(a) .
h + 1(h) .

No caso
,
1 = fas e /h) chama-s

to, e tenta a zero mais rápido que le.

For isso
,
exere-sequeh)

Entã
, odiferencial Le no porto a

é definido por dicas = fialh
_

No casa a várias norivreir, Lada uma

funços f: CIRM-11" e a Fint(r),
comor encontra uma aproximaçõe livea

A(n) em x = a.

VISTA TRANSVERSAl :

*aeipempuro
-



Ou seja, quemos uma funçõe afim
A : 112m+ 12

,
Lado por

A() = (su) + b
,

onde

L : IRM-11" será uma transformaçã linea ,
e

bE 1Rm

A função A(n) Leve ser uma aproximaçõe
lineos para fra)

,
numa vizinhança Lo ponto a;

ou seja, Leve-se tes

Aca) = f(a) e Asulfsu)
, poco

a poxina Lea.

Note que :

A(x)- A(a)= ((u) + b = (((a) +b)

= Lin ) tb/ @- b=
= ( (u ) - L (a) =

L (u _a )

↑
↑: V -W e' line .
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A(u) - A(a) =
((n-a)

=) A(n) Ʃ tL ( u_a)

=
fca)

#n)= f(a) + ((n -a)

Note tembim que

him Asa) = libr fca) + Dna-e
U -→ a

= fial t ( ( a -a)

= fcalt⑯= fla )

·T pois ef
tromf , linea

=> him A(ul = +(a) = A(a)
n -、a ～

~

Logo, a aproximação Ass e continua

Assim
,
redefine +: CIRM-IR" por :



f(u) = f(a)+ ((n -a) + 11n -all . e(u -a)
;

onte In-all = d(u,9) e lime(u-a) = 0

u - 1a

Note que

him fal = him(+(a) + ((n-a)+ 112-allnuray
nria u-1 a

~

=lim + (a) + him ((n-a) + liv 112-all
.
e(n -a)

2 U- 1 n-19 そ-、a

_ _ 1 l 1 011 .~10
fcas Llo) _

= f(al + ((0) + 0 = f () .

_
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Ou seja,f continua uma .

Com o que se fez acima
,
definimos :



뻗 Dizemos que f:rCMIR* e Lifern-
cirvel em a EllW 19 :

(i) a int()

i)
a

fen-
al

= 0

Neste caso, é o diferencial Le no portaa
e escrevemos l = tat .

Suponta + : r CM-R
* Liferencinel no porto

a finter). Fome txo a considere

4i = a +
t.h, onte hElR,

tol que : E int'r)

Assim
,
temor que , S

0 = Uimai-
iatcui )-

-all
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(eteralyahimn -iathral,

0 =品atcatht
) -1Ʃ,d (at, 0

)
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"
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4ten tum.o.
恐

Noteque 11 thll = 1H1 . 1/hll = t . 11h (*) ㅣ"
,

hEM. Considerando le vendo um reto,

La los canónica Lo 1KM .
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2r x es

Assim
, no caso onde tomamos or motores no

lose canonica Lo Im, entõe
,
teremos

Hi = at t -ei ( a = eil
E disso

,
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= o「eill。 eill"
_

t
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Ou seja , obtemos :

L elinea)= 2 .
(i)

0 = i照
tcattei)- — 熊

。

*
⑩

0 = 。
-

L

- ceil

Llei) = 。tcaㄴ

df (ei)_
a

밝 (a>

concur : df(i)=
Jento f = (tr

,

+
z,

...

,
tm) fireCIrM-IR*,

entre daf(i) será Lado por :



靈!出 (ei ) = (a)

졌 ,
Assim

, de será Lado por

始 = 影 …
mXL

mxl
mXL

Alvindo a natação termos :



2慈巖慈戀-- : !옳 (a) 겠 a) - mm (a)

De forma aleriato :

ton

= 1蒸濟|. ;…

onte tij=a)

Esta matriz e chamado de matriz jacobiana.


